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A Shein pagará para os clientes 

a alíquota de 17% do ICMS que 

recai sobre as compras importadas 

de até US$ 50. A novidade está 

em vigor no site da plataforma, 

que também já está funcionando 

dentro do Remessa Conforme.

Shein irá 
pagar o 
ICMS dos 
clientes
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Reprodução

Dirigente em confusão no RJ

PÁGINA 8

Rio receberá a ‘Caravana Federativa’

PÁGINA 8

Poucos sabem, ou desconhe-
cem, que o nome do aero-
porto internacional do Rio 
de Janeiro é Galeão/ Antônio 
Carlos Jobim. A saga para 
fazer essa homenagem ao 
músico da MPB começou em 
1995, mas ganhou força em 
1998, sob a batuta de Ricardo 
Cravo Albin, pressionando o 
Congresso a aprovar a lei que 
alterasse o nome do terminal. 
Em janeiro de 1999, o então 
presidente FHC sancionou a 
lei e em abril, junto com Ana 
Lontra Jobim, segunda es-
posa de Tom, fez o descerra-
mento da placa do Aeroporto 
Internacional Galeão/ Antônio 
Carlos Jobim. 

Confira entrevista exclusiva com o secretário André Ceciliano falando sobre o projeto do governo federal

ONU: Presidente prega mundo menos desigual
Reprodução

Ana Carolina Fernandes/Folhapress

PÁGINA 7

O otimismo está de 
volta ao mercado 
das artes. Prova 
isso foi o excelente 
resultado da ArtRio 
2023 promovida 
na última semana. 
Muitas vendas foram 
fechadas na Ponte 
Aérea Rio-São Paulo
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Uma ArtRio tomada pela euforia
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Pino Gomes/DivulgaçãoDivulgação

Juliana Didone 
encena o 
monólogo ‘60 
Dias de Neblina’, 
baseado em best-
seller que narra 
os sentimentos 
contraditórios 
das mães de 
primeira viagem 

Alunos e 
professores da 
Escola Portátil 
de Música 
apresentam 
nesta quarta na 
Casa do Choro 
temas criados 
no curso de 
composição 

Pela segunda vez, depoente obteve no Supre-

mo autorização para não prestar depoimento. 

Agora, foi Osmar Crivelatti que obteve de An-

dré Mendonça o aval. Houve reação. O presi-

dente da CPMI, Arthur Maia, irá recorrer. 

CPMI de 8/01 
irá recorrer de 
decisão do STF

Lula e mercado 
em clima de 
amor e ódio

Marcos Braz 
briga com 
torcedor em 
shopping

Força 
Nacional 
vai ajudar 
a Funai
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CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

RICARDO CRAVO ALBIN - PÁGINA 3

Dupla fora da Cúpula da ONU

ARISTÓTELES DRUMMOND

Bom uso da Baía 
da Guanabara
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FERNANDO MOLICA

Lula e as cobranças 
internas e externas

PÁGINA 3 

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 4 

Justiça Federal dá cinco dias para Planalto 
explicar a compra do novo Aerolula

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A luta para o Galeão virar maestro Antônio Carlos Jobim

O vice-presidente de futebol 

do Flamengo, Marcos Braz, envol-

veu-se em uma confusão em um 

shopping center do Rio de Janeiro 

na terça. Imagens mostram o diri-

gente participando de uma troca de 

agressões na porta de uma loja.

Enquanto líderes mundiais tentam destaque 

na Assembleia Geral da ONU, os protagonis-

tas do bloco adversário dos Estados Unidos na 

Guerra Fria 2.0 fazem outros planos. O Kremlin 

confirmou que o presidente Vladimir Putin irá 

a China de Xi Jinping, seu principal aliado no 

embate geopolítico com Washington.

PÁGINA 7

PÁGINA 7

Putin e Jinping 
fazem juntos 
uma agenda 
internacional

O Ministério da Justiça e Se-

gurança Pública autorizou o en-

vio da Força Nacional ao Pará, 

para ajudar agentes da Funai a 

remover grilheiros nas terras in-

dígenas Ituna/Itatá e garantir a 

ordem pública no local.  
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ITÁLIA VOLTA A DEBATER A QUESTÃO DE FIUME
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de setembro 
de 1923 foram: ex-ministro espa-
nhois, Garcia Pietro e Alba devem 

ser processados. Estados Unidos co-
meça a receber os primeiros sobre-
viventes japoneses, depois das catás-
trofes ambientais. Governo italiano 

volta a debater a questão de Fiume. 
No Sul, revolucionários conseguem 
nova vitória contra governistas, des-
ta vez em Lagoa Vermelha. 

HÁ 75 ANOS: BAHIA QUER REVITALIZAR A REGIÃO DO SÃO FRANCISCO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de setembro 
de 1948 foram: Conselho de Mi-
nistros da França aprova o plano 

econômico de Queielle e o envia 
para o parlamento. EUA investigam 
ações marítimas de Brasil, Argenti-
na, Colômbia e Equador contra os 

seus navios. Governo da Bahia pede 
um empréstimo de 5 milhões de cru-
zeiros para revitalizar a região do São 
Francisco, em Paulo Afonso.    

As mulheres usadas pelos EUA como ‘cobaias’ 
da pílula anticoncepcional em Porto Rico

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-COMBATE À POBREZA - 
Lula abre discurso da ONU de-
fendendo combate à pobreza: 
‘Para vencer a desigualdade, fal-
ta vontade política. “É preciso, 
antes de tudo vencer a resigna-
ção que nos faz aceitar tamanha 
injustiça [a fome] como fenô-
meno natural, afi rmou. Por 
Bessie Cavalcanti. (...) (Itatiaia)

2-MAL DE PARKINSON - 
Suplicy é diagnosticado com 
Parkinson e revela que se trata 
com Cannabis medicinal. Pe-
tista diz que busca ‘entendi-
mento com Deus e orixás’ para 
fi car no mundo até que a renda 
básica seja instituída no Brasil. 
Por Mônica Bergamo. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

3-DE AÉCIO A AÉCIO: tra-
gédia e farsa do golpismo. Tu-
cano foi o primeiro presiden-
ciável a questionar o resultado 
das urnas. Um precedente an-
tidemocrático, admitido até no 
PSDB. Agora, outro Aécio sur-
ge: o primeiro depredador a ser 
condenado pelo 8 de Janeiro. 
A História tem suas ironias… 
Por Felipe Addor. O primeiro 
Aécio, e sua postura antidemo-
crática de não aceitar a derrota 
eleitoral de 2014, levou o Brasil 
a uma tragédia, a um período 
antidemocrático, de ataque aos 
direitos e destruição do país. O 
segundo Aécio foi carregado, 
como gado, a uma das maiores 
farsas de tentativa de golpe de 
estado da história mundial, em 
uma incitação irresponsável 
via redes sociais, com objetivo 
implícito de gerar a desordem 
para, quem sabe, incentivar . 
(...) (Outras Palavras)

4-LULA GASTA MAIS com 
cartão corporativo do que 
Bolsonaro, Temer e Dilma. 
Faturas dos sete primeiros me-
ses colocam petista com conta 
mensal recorde; Planalto diz 
que há relação com viagens ao 
exterior. Por � iago Resende 
e Lucas Marchesini. O presi-
dente Lula (PT) tem gastado 
mais com cartão corporativo 
neste terceiro mandato do que 
Jair Bolsonaro (PL), Michel 
Temer (MDB) e Dilma Rous-
seff  (PT). As despesas, quando 
somadas, chegaram a um valor 

próximo de R$ 8 milhões. Esse 
ritmo leva Lula ao topo do ran-
king de custos bancados pelo 
cartão presidencial, acima de 
Bolsonaro, que já apresentava 
contas mais altas que os ante-
cessores. O petista tem gastado, 
por mês, cerca de R$ 1,1 milhão 
em média, em números corrigi-
dos pela infl ação até agosto des-
te ano. Os dados são do Portal 
da Transparência, mantido pela 
CGU (Controladoria-Geral da 
União), que contém as faturas 
de janeiro de 2013 até agosto 
de 2023. Os extratos refl etem 
pagamentos feitos no mês ante-
rior. Enquanto o cartão de Lula 
chegou a cerca de R$ 8 milhões, 
o de Bolsonaro somou R$ 5,3 
milhões nos sete primeiros 
meses de mandato. Os extratos 
de Temer e Dilma foram mais 
baixos, R$ 3,8 milhões e R$ 4,9 
milhões, respectivamente. Pro-
curado, o Palácio do Planalto 
afi rmou que a maior parte das 
despesas de Lula nesse período 
está relacionada a viagens que 
o presidente fez ao exterior. O 
presidente fez 19 viagens nos 
seus oito primeiros meses de 
governo. (...) (Folha de S. Pau-
lo)

5-‘MASTURBAÇÃO CO-
LETIVA’ - Universidade de 
SP expulsa alunos de medici-
na após ‘masturbação coletiva’. 
Episódio diante de jogadoras 
de vôlei em competição uni-
versitária gerou onda de reação. 
Instituição não informou o nú-
mero exato de alunos que de-
vem deixar a universidade; me-
dida foi anunciada na noite de 
segunda-feira. A Universidade 
Santo Amaro (Unisa) identifi -
cou e expulsou alunos do curso 
de medicina que foram fl agra-
dos fazendo uma “masturbação 
coletiva”. O episódio ocorreu 
durante uma partida de vôlei 
feminino que fazia parte da Ca-
loMed, competição esportiva 
entre universidades realizado 
em abril deste ano. Ministro da 
Educação repudia episódio. (...) 
(O Globo)

6-‘COBAIAS’ - As mulheres 
usadas pelos EUA como ‘co-
baias’ da pílula anticoncepcio-
nal em Porto Rico. Por Ronald 
Ávila-Claudio. Duas mulheres, 

num conjunto habitacional 
público em San Juan, capi-
tal de Porto Rico, observam 
perplexas. Uma delas, tímida, 
descreve alguns sintomas: “O 
mundo sumiu, minha visão fi -
cou turva. A única coisa que 
eu disse foi: ‘Nossa Senhora do 
Carmo, cuida dos meus fi lhos’.” 
Em seguida, fazendo um não 
com a cabeça, a outra comenta: 
“Estavam fazendo experimen-
tos conosco sem sabermos.” A 
cena faz parte do documentá-
rio La Operación (1982). As 
mulheres, cujos nomes não são 
mencionados, descreviam sua 
participação no primeiro en-
saio clínico em grande escala 
que testou a efi cácia da pílula 
anticoncepcional na década de 
1950. No fi lme, ambas afi rmam 
que não sabiam que faziam par-
te de uma pesquisa. Tal como 
elas, centenas de outras mulhe-
res porto-riquenhas de origem 
humilde foram, sem saber, pa-
cientes no estudo liderado por 
dois acadêmicos americanos. 
O medicamento, que desde 
sua comercialização em 1960 
permitiu que as mulheres ti-
vessem maior controle sobre 
seus corpos, por não depende-
rem dos homens para planejar 
a maternidade, foi testado em 
Porto Rico graças a uma pecu-
liar política pública de controle 
da superpopulação promovida 
pelo governo local da ilha e pe-
los Estados Unidos. (...) (BBC 
News Brasil)

7-CUMPRIU UM DEVER 
- Ao enviar à PF relatório do 
CNJ sobre a Lava Jato, Dino 
só cumpriu um dever. Por Rei-
naldo Azevedo.Flávio Dino, 
ministro da Justiça, é visto 
como o preferido de Lula para 
integrar o Supremo. No dia 2 
de outubro, Rosa Weber com-
pleta 75 anos. Tem menos de 
duas semanas de tribunal. É 
possível que, por algum tempo, 
a Casa passe a funcionar com 
dez magistrados. Será mesmo 
ele o escolhido? Vamos ver. O 
homem desperta os demônios 
da extrema-direita. Não por 
seus eventuais defeitos, mas por 
suas óbvias qualidades. Antes 
de se tornar político, foi juiz 
— passou em primeiro lugar 
no concurso —, presidente da 

Ajufe (Associação dos Juízes 
Federais) e secretário-geral do 
CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça). É professor da área. 
Tem, sim, preparo para inte-
grar a Corte, à diferença do que 
anda vomitando os antediluvia-
nos. (...) (UOL)

8-ENTRE AS MELHORES 
- Duas escolas públicas brasi-
leiras concorrem ao prêmio de 
melhores do mundo. Colégios 
do Ceará e de Minas Gerais 
estão entre os finalistas. Por 
Luiza Nobre.  (...) (O Estado 
de S. Paulo)

9-TUMORES DE PÂN-
CREAS - Estrutura presente 
em até 20% dos tumores de 
pâncreas pode ser biomarcado-
ra de resposta à imunoterapia.
Descoberta feita por pesquisa-
dores do A.C.Camargo Cancer 
Center e colaboradores abre ca-
minho para o desenvolvimento 
] de um teste capaz de selecio-
nar os pacientes mais receptivos 
ao tratamento imunoterápico 
contra adenocarcinoma ductal, 
o tipo mais comum de câncer 
pancreático. Por André Julião. 
(...) (Agência Fapesp)

10-MORREU MARINHO 
PERES antigo técnico do 
Vitória SC, Sporting e Bele-
nenses. O brasileiro Marinho 
Peres, antigo treinador de fu-
tebol do Vitória de Guimarães, 
Sporting, Marítimo e Belenen-
ses, morreu segunda-feira, aos 
76 anos, divulgou a família. 
Enquanto jogador, Marinho 
Peres, que nasceu em 19 de 
março de 1947 em Sorocaba, 
São Paulo, representou no Bra-
sil clubes como o Portuguesa, 
Santos, Internacional ou Pal-
meiras. Ele também jogou pela 
Seleção Brasileira. Morte foi 
divulgada nas redes sociais; ele 
estava com sua saúde debilita-
da desde 2019, quando sofreu 
um AVC. (...) (Notícias ao Mi-
nuto - O Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Um bom subproduto do 
saneamento da Baía da Guana-
bara certamente seria aumen-
tar o transporte de passageiros 
benefi ciando áreas que vivem 
hoje do transporte rodoviário, 
com grande desconforto, perda 
de tempo e poluição ambiental.

Não se entende que até hoje 
não tenha avançado a ideia de 
levar grandes embarcações, 
como as que fazem a ligação en-
tre Rio e Niterói, a São Gonçalo 
– que fi ca a pequena distância 

de Paquetá– e o fundo da baía, 
região de Caxias e Mauá. Vale 
lembrar que a estrada de ferro 
que ligava o Rio a Petrópolis, 
obra do Barão de Mauá e de uso 
do Imperador no século XIX, 
começava na raiz da  serra. E 
o Imperador e demais usuários 
iam de barco até Mauá.

Estimativas de que seriam 
mais de 400 mil passageiros por 
dia que deixariam a Ponte Costa 
e Silva e a Rodovia Washington 
Luís, com barcas para Caxias – 

Campos Elíseos – e Mauá. Ga-
nho para todos. Aliás, quando 
prefeito de Caxias, Alexandre 
Cardoso tentou fazer isso, com 
três estações no município.

Os benefícios de um bom 
aproveitamento da baía pas-
sam também pela remoção das 
embarcações abandonadas e 
melhoria dos rios que ali desá-
guam. Uma ideia que poderia 
ter sido incluída no novo PAC, 
pois muita coisa é da esfera fe-
deral. A Washington Luís já 

está muito congestionada nos 
primeiros 12 quilômetros, o 
que penaliza a população que 
usa ônibus ou vans para trans-
porte diário.

Infelizmente, a ligação fer-
roviária com a Baixada Flumi-
nense naquela linha não tem 
melhorado de capacidade e de 
qualidade e merecia investi-
mentos.

A Baixada pede um projeto 
que atenda efetivamente o dia a 
dia de sua já sofrida população. 

Aristóteles Drummond
Bom uso da Baía da Guanabara

Opinião do leitor

Angra 3

O Brasil é um país rico em rios e cachoeiras 

e saba explorar bem isso para energia. Assim 

como os estados do Nordeste estão usufruindo 

da força dos ventos, para a eólica. Porém, o pro-

jeto de Angra 3 está parado há décadas e não 

sai nunca! Esperamos que, agora, a usina seja 
fi nalizada, pelo bem da população do local.

Ana Luíza Paes
Volta Redonda - Rio de Janeiro

A representatividade 
do Brasil na ONU

Vexames sem fi m da 
arbitragem da CBF

EDITORIAL

Lula volta a discursar na As-
sembleia Geral da ONU quase 
20 anos exatos do seu primeiro 
discurso como presidente do Bra-
sil, que fora em 23 de setembro 
de 2003. Duas décadas depois, o 
mandatário volta a bater nas mes-
mas teclas: desigualdade social e 
meio ambiente, com uma pitada 
no Conselho de Segurança. 

Muitos perguntam o porquê 
do Brasil ser o primeiro país a 
discursar depois do secretário-
-geral das Nações Unidas e do 
presidente da Assembleia. Dos 
muitos fatos explicativos para 
isso, todos se resumem ao nome 
do antigo chanceler brasileiro, 
Oswaldo Aranha.

Considerado um dos grandes 
embaixadores nacionais do século 
XX, Oswaldo Aranha foi o presi-
dente da 1ª Sessão Internacional 
da ONU, para tratar do assunto 
da Palestina e buscar um acordo 
de paz entre árabes e judeus. Sua 
malemolência e traquejo em bus-
car um documento justo para os 
dois lados, atendendo, também 
os pedidos de Estados Unidos e 
União Soviética, fez dele um dos 
mais respeitados chancelers do 
Brasil no últimos tempos. 

Há quem considere este o 
principal fato do país abrir a série 
de discursos em todas as assem-
bleias da ONU, desde os anos 

de 1950. Outros vão na hipótese 
disso ser um “prêmio” de conso-
lação, pelo fato do Brasil não ter 
uma cadeira efeitiva no Conse-
lho de Segurança. 

Aliás, esse foi um tema forte-
mente batido no discurso de Lula, 
na abertura da 78ª Assembleia 
Geral da ONU, pois, quando fora 
criado, a geopolítica mundial era 
bem diferente da atual e que, neste 
século XXI, o Conselho poderia 
ser mais representativo e dar espa-
ço às nações em desenvolvimento 
socioeconômico. 

Esse tema também foi elo-
quente, uma vez que Lula cobrou, 
mais um vez, uma maior atenção 
dos países do G7 — principal-
mente —, de ações para diminuir 
a poluição atmosférica e se preo-
cuparem com o crescimento eco-
nômico sustentável. 

Por mais que Lula venha a ter 
repetido alguns assuntos de falas 
em eventos internacionais ante-
riores, o Brasil sempre terá voz 
e respeito em todas as reuniões 
mundiais, pelo trabalho dos seus 
embaixadores, como Oswaldo 
Aranha e Sérgio Vieira de Mello, 
que, em agosto, completou 20 
anos do atentado em Bagdá, ca-
pital do Iraque, que provocou a 
sua morte. Sérgio era Alto Comis-
sário das Nações Unidas para os 
Direitos Humanos.  

Quem está acompanhando 
o Campeonato Brasileiro de 
2023 sabe que a situação da ar-
bitragem nacional, chancelada 
pela CBF, chegou a um nível 
crítico. O trabalho desempe-
nhado é tão ruim que está fa-
zendo o futebol brasileiro virar 
piada internacionalmente. As 
imagens da última segunda-fei-
ra, de Corinthians 4x4 Grêmio, 
do jogador Yuri Alberto, do 
Alvinegro Paulista, desviando 
a bola na área com a mão, sem 
a marcação do pênalti, em tem-
pos de VAR, rodaram o mundo 
por meio das redes sociais, com 
a arbitragem nacional motivan-
do uma série de piadas e discur-
sos de indignação.

Nesse ano, a “comissão de 
arbitragem” da CBF, presidida 
por Wilson Seneme, inventou 
regras absurdas em ações cor-
porativistas para tentar justifi -
car erros grosseiros que deslegi-
timam a arbitragem nacional e 
fazem o público perder a fé até 

mesmo no VAR. E quando há 
punições, não são enérgicas.

E a situação parece longe 
do fi m. Para o jogo entre Vas-
co e Coritiba, disputado nesta 
quinta (21), o árbitro será o 
paulista Flávio Rodrigues de 
Souza, que foi o juiz de Vasco 
x Internacional em 2020. Jogo 
marcado por um lance defi nido 
pelo “VAR descalibrado”, que 
resultou na derrota Cruzmalti-
na. Na súmula do jogo, ele não 
relatou “nenhuma anormali-
dade” no decorrer da partida. 
Já o VAR fi cará a cargo de Ro-
drigo D’Alonso Ferreira, que 
ignorou três pênaltis claros em 
Vasco x Santos, disputado nes-
te Brasileirão, em jogo vencido 
pelos paulistas por 1x0. Como 
acreditar na isonomia de um 
campeonato com este nível de 
profi ssionais e com a CBF es-
calando paulistas para apitarem 
jogos de times que lutam, junto 
a outros paulistas, contra o Re-
baixamento? Vexame sem fi m.
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 SEM IMPOSTO - O ex-prefei-
to do Rio e deputado federal, Mar-
celo Crivella, teve uma vitória im-
portante nesta terça-feira (19) na 
Comissão de Constituição e Justi-
ça e de Cidadania da Câmara. Com 
relatoria da também deputada Da-
niela Carneiro, foi aprovada a PEC 
que amplia a imunidade tributária 
de templos religiosos.

 FÉ PARA TODOS - Segundo 
Crivella, todos os templos religiosos 
serão contemplados. “Templo religio-
so é porta aberta, não fecha a porta 
para ninguém. Queremos preservar 
as igrejas de Minas Gerais, por exem-
plo, construídas com sacrifício, san-
gue e lágrima de operários descalços”, 
afi rmou.

NOVO AEROLULA - O juiz 
Marllon Sousa, da 7ª Vara Federal 
do Distrito Federal, deu prazo de 
cinco dias para que o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
se manifeste sobre é real o interes-
se do Palácio do Planalto em com-
prar um novo avião presidencial. O 
atual avião da Presidência foi ad-
quirido por Lula em 2003, e não é, 
portanto, por acaso, que foi batiza-
do de “Aerolula”. Trata-se um Air-
bus VC-1A, avaliado em cerca de 
R$ 150 milhões.

 PEDIDO - O pedido à Justi-
ça para que Lula se manifeste sobre 
um novo avião foi feito por um gru-
po de deputados de oposição: Niko-
las Ferreira (PL-MG), Cabo Gilber-
to Silva (PL-PB), André Fernandes 
(PL-CE), Maurício Marcon (Pode-
mos-RS), Luciano Zucco (Republi-
canos-RS), Luiz Philippe de Orleans 
e Bragança (PL-SP), Evair Viei-
ra (PP-ES), Carlos Jordy (PL-RH) 
e Marcel Van Hattem (Novo-RS). 
Para eles, essa intenção em trocar de 
aeronave seria “gravíssimo dano ao 
erário público, desvio de fi nalidade 
e afronta ao princípio da moralidade”.

VIAGENS - De fato, Lula tem 
procurado um novo avião. As via-
gens internacionais são uma cons-
tante em seu terceiro mandato. E, 
por causa delas, ele já bateu recor-
de em gastos com cartão corpora-
tivo. As novas opções de avião que 
têm sido analisadas, com suíte com 
chuveiro privativo e sala privada de 
reuniões, variam entre US$ 70 mi-
lhões e US$ 80 milhões, ou cerca de 
R$ 400 milhões.

 BARRA OLÍMPICA - O 
MPRJ, por meio da Força-Tarefa do 
Grupo de Atuação Especializada de 
Combate ao Crime Organizado para 
o Enfrentamento à Ocupação Irre-
gular do Solo Urbano, juntamen-
te com Coordenadoria-Geral de Se-
gurança Pública, reuniram-se, em 14 
de setembro, com os representantes 
das associações de moradores da rua 
Aroazes, do Centro Metropolitano, 
dos Comércios e Indústrias de Jacare-
paguá; dos condomínios Rio 2 e Ci-
dade Jardim; e das construtoras Car-
valho Hosken e Teruskin. O foco da 
reunião foi tratar sobre o crescimen-
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Minha crônica com reve-
lações sobre o monumental 
painel de azulejos de Djanira 
originalmente instalado den-
tro do Túnel Catumbi-La-
ranjeiras foi extraída do livro 
“Um olhar sobre o Rio”, pu-
blicado pela Editora Globo 
em 1999, hoje esgotadíssimo.

Por conta disso, que-
ro crer, chegaram-me ago-
ra muitas solicitações para 
abordar outra historinha pul-
sante sobre o Rio – evento 
agora a cumprir 25 anos – e 
que seria a homenagem da ci-
dade a Tom Jobim, o patriar-
ca da música contemporânea 
do Brasil. O então prefeito 
Cesar Maia quase chegara a 
trocar as placas da Avenida 
Vieira Souto para Avenida 
Tom Jobim.

Por mais eloquente, a ho-
menagem a Tom era descabi-
da. De mais a mais, que ím-
petos futuros não acabariam 
por derrubar nosso Tom da 
avenida da qual Vieira Souto 
poderia ter sido deselegante-
mente desalojado. 

Uma lição permaneceria 
viva e alertava: a cidade que 
não respeita seus pontos re-
ferenciais pode ser capaz de 
aberrações de todos os níveis. 
O prefeito Cesar Maia – que 
é até afável, mas persistente 
– ainda insistiria em louvar 
Jobim, com mais um erro: 
desalojando o Visconde de 
Pirajá de sua avenida, para 
substituí-lo pelo Maestro. 
Mais uma vez logo protes-
taria pelos jornais contra a 
mudança de nomes públicos 
sem mais nem menos. E logo 
imaginaria a perplexidade de 
Tom ao ver o próprio Tom 
(se vivo estivesse) com a falta 
de respeito a nomes consa-
grados pela memória comum 
dos moradores.

Meses depois, comentan-
do esses fatos com o então 
Ministro da Cultura Francis-
co Weff ort, ele me deu pista 
preciosa. Fora exatamente 
ele que entregara em 1995 
um abaixo assinado em que 
centenas de amigos de Tom 
pedíamos ao Presidente Fer-
nando Henrique que desse ao 
aeroporto Galeão o nome de 
A. C. Jobim, não fosse o Rio 
onde se cristalizaria a MPB, 
uma cidade musical por ex-
celência. Mas para isso só 
uma Lei a faria vigente. Nos-
so pedido fora enviado pelo 
Presidente ao Congresso em 
poucos dias.

O projeto de Lei dormita-
va no Senado já por três anos e 
caíra no esquecimento, inclu-
sive no meu. Weff ort foi de-
cisivo ao me provocar –”Por 
que você não cuida disso e 
desenterra o processo? Eu te 
ajudo. E telefonarei para os 
senadores pedindo pressa”. 
Dito e feito. De imediato 
cuidei de criar uma Comis-
são de Amigos do Tom, assim 
constituída: Barbosa Lima 
Sobrinho, A. Houaiss, An-
tonio Candido, Carlos Die-
gues, Chico Buarque, Edu 
Lobo, João Ubaldo Ribeiro 
e Oscar Niemeyer. Eu me re-
servei ser o último nome da 
Comissão para trabalhar, ou 
seja, fazer andar o processo. 
Tudo foi tramado a partir de 
julho de 1998. Na primeira 
viagem a Brasília (foram seis 
ao todo) obtive de imediato 
o apoio dos Senadores Gil-
berto Miranda (relator) e Be-
nedita da Silva, que levaram 
o novo nome do aeroporto 
ao presidente do senado An-
tônio Carlos Magalhães. O 
processo logo entraria em vo-

tação e seria aprovado em 13 
de agosto de 1998. O nome 
do aeroporto do Galeão se-
ria Aeroporto Internacional 
do Rio de Janeiro Antônio 
Carlos Jobim. O projeto 
logo seguiria para a Câmara 
dos Deputados. Esse nome, 
longo demais, eu tive que 
negociar com o Ministro da 
Aeronáutica. Porque se a pa-
lavra Galeão RJ saísse do ca-
beçalho, o país teria que gas-
tar alguns milhões de dólares 
a mais só para alterar siglas e 
cartas internacionais. Eu sa-
bia muito bem que o projeto 
poderia dormitar meses a fi o 
mais uma vez na Câmara. Na 
quinta viagem à Brasília, o 
então presidente da Câmara 
Michel Temer me prometeu 
que levaria o projeto à vota-
ção em novembro, entre uma 
brecha e outra da nova Lei 
da Providência, prioridade 
absoluta de governo. A cinco 
de novembro (Dia da Cultu-
ra) a Câmara votou. Só que 
com emendas dos deputados 
Marcio Fontes e Fernando 
Gabeira, que simplifi caram 
o nome para Aeroporto In-
ternacional Tom Jobim. O 
que de pronto acarretou dois 
problemas: a não inclusão da 
palavra Galeão RJ, que custa-
ria milhões de dólares a mais 
para defi nir o local e nome 
anteriores nos aeroportos de 
todos os países. O segundo 
problema era o emprego da 
abreviação do nosso Antônio 
para Tom. Afi nal Tom é Tom 
apenas no Brasil, a abrevia-
tura para Tom seria correta 
se o Maestro se chamasse 
� omas e não Antonio, que 
seria apenas Tony. Negar a 
qualifi cação internacional 
do homenageado seria im-
perdoável. Em resumo: o 
projeto voltaria ao Senado. E 
mais uma vez em Brasília ex-
pliquei tintim por tintim ao 
presidente A. C. Magalhães, 
que pautaria Tom Jobim para 
a sessão de três de dezembro 
de 1998. Depois de relatório 
do Senador Artur da Távo-
la durar apenas 15 minutos 
(um recorde solicitado pelo 
presidente Magalhães) as in-
tervenções de Abdias Nasci-
mento, Benedita, Francelino 
Pereira e Júlio Campos foram 
rapidíssimas. Derrubadas as 
emendas da Câmara fi cou 
valendo o nome anterior 
Aeroporto Internacional do 
Galeão-RJ Antônio Carlos 
Jobim.

Passei então de imediato 
a frequentar várias vezes o 
gabinete do Presidente Fer-
nando Henrique, onde me 
assegurei do apoio e reverên-
cia pessoal de FHC ao Maes-
tro. E, por isso mesmo, insisti 
com ele que sancionasse logo 
o projeto de Lei.

A tal ponto que apenas um 
mês e dois dias depois de vota-
do pela Câmara, o Palácio do 
Planalto promulgou a Lei em 
cinco de janeiro de 1999.

Acorremos todos à co-
movedora solenidade do 
Planalto com a presença de 
alguns amigos e admiradores 
de Tom Jobim, liderados pela 
viúva Ana Lontra e pelos fi -
lhos Paulo, Elizabeth e Maria 
Luiza. A grande homenagem 
ao Maestro Soberano estava 
fi nalmente sacramentada, 
presidida por um orgulhoso 
Presidente F.H.C.

Antônio Carlos Jobim foi 
o primeiro aeroporto inter-
nacional a abrir as portas do 
mundo ostentando o nome 
do mais popular compositor 
de seu país

Ricardo Cravo Albin

Lula acertou cobrar responsa-
bilidades dos países ricos, mas, por 
experiência própria, sabe que não 
dá pra esperar sentado, nossa cri-
se social não pode aguardar uma 
nova ordem mundial.

O discurso na ONU foi im-
portante até para recolocar a bola 
no gramado, fi caram pra trás os 
chutões pro alto dados por seu an-
tecessor. O fato de um presidente 
brasileiro ter voltado a falar de 
maneira equilibrada sobre temas 
internacionais relevantes precisa 
ser comemorado, independen-
temente de críticas que podem e 
devem ser feitas a alguns pontos, 
como o não reconhecimento de 
que a guerra na Ucrânia foi gerada 
pela Rússia.

Foi importante alertar que a 
desigualdade e a falta de oportuni-
dades servem de combustível para 
o que chamou de “nacionalismo 
primitivo, conservador e autoritá-
rio”, numa referência ao avanço da 
extrema direita em países como o 
Brasil. Mas é preciso agir.

A crise econômica nos últi-
mos anos do governo de Dilma 
Rousseff , a precarização do traba-
lho promovida por Michel Temer, 
a covid e os muitos erros de Jair 
Bolsonaro (entre eles, a mudança 
desastrada na assistência social) 
deixaram graves consequências.

Não é preciso consultar esta-
tísticas para verifi car o quanto a 
pobreza aumentou, basta andar 
um pouco nas ruas para ser obor-
dado por muitas e muitas pessoas 
que pedem um trocado, um al-
moço, um par de chinelos. Não 
se pode normalizar uma situação 
como essa; programas como Bol-
sa Família precisam ser ampliados 
imediatamente — como dizia Be-
tinho, quem tem fome tem pressa.

Não é razoável tambem achar 
que o trabalho como entregador 
ou motorista de aplicativo é o úni-
co caminho para uma inserção no 
mercado de trabalho. Lula volta e 
meia parece se iludir com o retor-
no de uma pujança industrial que, 
há algumas décadas, mudou a cara 

do trabalho no país.
É justo não querer que o Bra-

sil se conforme em ser um grande 
produtor de produtos que serão 
usados na fabricação de ração 
para animais, é preciso pensar de 
maneira mais ousada e compatível 
com os avanços tecnológicos do 
mundo.

Mas não dá pra fazer planos 
enquanto questões básicas não 
forem resolvidas. É impossível 
pensar em mudanças que sejam 
inclusivas e geradoras de renda en-
quanto questões como a educação 
não forem resolvidas — no segun-
do governo Lula, o Brasil precisou 
importar profi ssionais qualifi ca-
dos para suprir a falta de mão de 
obra especializada.  Não adianta 
fazer grandes projetos que reser-
vem, para o brasileiro comum, a 
função de vender água e lanches 
na porta dos canteiros de obra ou 
das fábricas.

Ao longo dos anos, o gover-
no federal conseguiu implantar 
mecanismos de fi nanciamento 

do ensino básico, de responsabili-
dade de prefeituras e de governos 
estaduais. Mas os resultados, de 
um modo geral, continuam a ser 
pífi os, o que reforça suspeitas de 
má aplicação de recursos e de des-
vio de verbas.

Não dá pra aceitar que, em 
nome de acordos políticos, o go-
verno abra mão de seu papel de 
cobrar a correta aplicação de di-
nheiro. A destinação de recursos 
federais deveria ser condicionada 
a uma melhora progressiva e rápi-
da dos índices de educação.

Os governos Itamar Franco e 
Fernando Henrique Cardoso de-
ram ao país uma moeda estável; 
sob Lula, a economia cresceu e 
houve o início de um processo de 
melhoria das condições de vida da 
população mais pobre. É preciso, 
agora, criar condições tirar o país 
do atoleiro educacional em que 
foi colocado não por erro, mas 
por um projeto bem-sucedido de 
exclusão. Não dá pra esperar os 
gringos, Lula.

Fernando Molica

Lula: discurso lá; urgências aqui

Como Tom Jobim se fi xou 
como nome do aeroporto 

do Rio, antigo Galeão
CM

Participantes da reunião dos hotéis cinco estrelas do 

Rio, realizada no Hotel Fasano Ipanema

Alfredo Lo-

pes (e) e Nilo 

Sérgio Félix 

(d) recebe-

ram Alex 

Bolsas (c), su-

perintenden-

te regional 

do Trabalho

José 

Domingo 

Bouzon, do 

Arena Hotéis 

(e); Flávio 

Valle (c), 

subprefeito 

da Zona Sul; 

e Alfredo 

Lopes (d)

Cristiana 

Kastrup, 

diretora 

geral do 

Fasano 

Ipanema, 

e Alfredo 

Lopes

Reunião dos hotéis 5 estrelas mostra importância do 
alinhamento entre iniciativa privada e poder público

Mostrando, mais uma vez, a im-
portância do alinhamento das ações da 
gestão pública com as operações dos se-
tores produtivos, o HotéisRIO reuniu, 
nesta terça (19), no Hotel Fasano Ipane-
ma, diretores e gerentes gerais das prin-
cipais redes hoteleiras, que receberam o 
superintendente regional do Trabalho, 
Alex Bolsas; o secretário de Estado de 
Fazenda, Leo Lobo; o subsecretário de 
Estado de Turismo, Nilo Sérgio Félix; 
a titular da DEAT, Patrícia Alemany; e 
o subprefeito da Zona Sul, Flávio Valle.

Na área de Segurança Pública, 
entre as novidades anunciadas, o setor 
hoteleiro comemorou a antecipação da 
Operação Verão para setembro, o que 
representa aumento de efetivo para or-
denamento e segurança pública da orla. 

Alfredo Lopes, presidente do Ho-
téisRIO e do conselho da ABIH-RJ, 
ressaltou que a entidade está assinando 
parceria com a Secretaria de estado da 
Polícia Civil para a elaboração do Pro-
jeto Hospedagem Segura. Com priva-
cidade protegida pela criptografi a dos 
dados, o sistema permite o cruzamento 
dos registros de hóspedes com os de 
investigações criminais. A iniciativa ga-
rante maior agilidade no atendimento 
de alertas e ocorrências, identifi cação 
e redução de crimes de estelionato e 
celeridade na entrega de informações 
importantes para investigações crimi-
nais. Lopes recebeu o apoio da delegada 
Patrícia Alemany. A expectativa é estar 
em funcionamento já na temporada de 
verão 2024.

No encontro, o HotéisRIO 
apresentou as peças de uma campa-
nha, desenvolvida em parceria coma 
ABAV Rio, sobre os riscos na aquisi-
ção de pacotes por preços abaixo do 
mercado. A campanha publicitária 
educativa, assinada pela agência de 
publicidade Nave MKT, usa o mote 
“Não pague caro por querer pagar 
mais barato”. As peças serão divulga-
das em canais digitais com o objetivo 
de chegar ao público fi nal em mo-
mento de decisão de compra.

O subprefeito da Zona Sul, Flavio 
Valle, falou sobre a mudança da sede 
da subprefeitura para o Parque Garota 
de Ipanema e a revitalização da área 
pública, que será reaberta no dia 12 de 
outubro. 

Já o secretário de Estado de Fazen-
da, Leo Lobo, comemorou importantes 
avanços que a secretaria atuou visando 
uma melhora para o setor de eventos, a 
pedido do HotéisRIO e ABEOC. A 
digitalização do processo de autorização 
para realização dos eventos e a retirada da 
obrigatoriedade em passar pela SETUR-
-RJ para terem direito ao diferimento, 
considerada importantes avanços no im-
pulsionamento dos eventos no Rio.

to desordenado da região da Bar-
ra Olímpica, principalmente no 
que tange a ocupações irregula-
res, que causam danos ambientais, 
urbanísticos e graves problemas 
de segurança pública. A convi-
te da Coordenadoria-Geral de Se-
gurança Pública, os moradores da 
área trouxeram sugestões de ações 
que podem ser adotadas para me-
lhoria do local, como a utilização 
dos terrenos desocupados para 
construção de moradias popula-

res, implantação de câmeras em 
pontos estratégicos para fi scalizar 
eventuais descartes de entulhos ir-
regulares e barreiras sanitárias hu-
manas como meio de coibir danos 
ambientais. Logo após, o  promo-
tor de Justiça Alexandre � emís-
tocles explicou que esse compar-
tilhamento de informações ajuda 
a tornar a atuação do MPRJ mais 
coordenada, principalmente em 
relação às ocupações irregulares e 
à segurança.

 ESTRANHA MISTURA 
- O que une a coleta de lixo 
e computadores em Saquare-
ma?  A resposta são Dois Ir-
mãos… não o tradicional tú-
nel da capital carioca, mas 
uma união fraterna que mis-
turou negócios tão distintos. 
De comum só o odor… de 
um negócio que tem desper-
tado especulações e desper-
tado o interesse do Ministé-
rio Público.
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CPMI vai recorrer de 
ausência de Crivelatti
Ex-assessor de Bolsonaro teve autorização de André Mendonça

Por ana Paula Marques

Pela segunda vez, um minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) desobrigou a presen-
ça de testemunhas na CPMI 
que investiga os atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro. Desta 
vez, quem não compareceu à 
oitiva foi o tenente do Exérci-
to e assessor do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, Osmar Creve-
latti que confirmou a ausência 
poucas horas antes do horário 
marcado para o depoimento. A 
autorização para que Crivelatti 
faltasse foi dada pelo ministro 
André Mendonça.

Na semana passada, o mi-
nistro Kassio Nunes Marques 
agiu da mesma forma para 
autorizar a ausência da ex-di-
retora do Ministério da Justi-
ça Marília Alencar. Ambas as 
decisões são dos ministros da 
Suprema Corte que foram in-
dicados no governo anterior 
por Jair Bolsonaro.

A repetição da autorização 
gerou reações na CPMI. O 
presidente da comissão, depu-
tado Arthur Maia (União-BA), 
protestou contra a decisão de 
André Mendonça. “Só não po-
demos brincar de fazer isso aqui 
— comissão. Estamos todos 
aqui hoje, convocamos um de-
poente e há uma liminar sem-
pre favorecendo a um investi-
gado ou uma testemunha. Aí é 
inaceitável”, declarou. Arthur 
Maia informou que irá recorrer 
da decisão.

A decisão do ministro 
Mendonça vem por entender 
que ninguém é obrigado a pro-
duzir provas contra si, já que 
Crivelatti está sendo investi-
gado pela Polícia Federal (PF) 
por suposto envolvimento 
no caso das vendas ilegais das 
joias dadas de presente ao go-
verno Bolsonaro. O militar era 
subordinado de Mauro Cid, 
ajudante de ordens do ex-pre-
sidente, e segundo as investi-
gações da PF, teria assinado a 
retirada do relógio Rolex cra-

vejado de diamantes do acervo 
onde o objeto estava guardado.

O relógio é o item mais caro 
entre as peças que fazem parte 
dos presentes e está avaliado em 
R$ 364 mil.

André Mendonça conside-
rou também que, apesar de o 
segundo-tenente do Exército 
ter sido convocado na condição 
de testemunha, ele está sendo 
investigado pelo colegiado.

Maia recorre
Após críticas do presidente 

da comissão, a CPMI recorreu 
da decisão do ministro do STF 
e pede revogação da desobriga-
ção de Crivelatti. Casp o recur-
so não seja aceito, o colegiado 
requer que o caso seja analisa-
do por todos os ministros do 
STF em plenário “com a maior 
urgência possível”, já que a co-
missão tem data próxima de seu 
fim, 20 de novembro.

Outros parlamentares tam-
bém protestaram contra a de-
cisão. A relatora da CPMI, 
senadora Eliziane Gama (PSD-
-MA), postou em suas redes so-

ciais: “Liminares recentes de mi-
nistros do STF que desobrigam 
ida de depoentes à CPMI ferem 
de morte o parágrafo 3º do arti-
go 58 da Constituição Federal, 
quando nos retiram poderes 
próprios de investigação de au-
toridade judicial. Lamentáveis 
decisões e indevida interferência 
de poder sobre outro”.

Investigados
Crivelatti, além de estar en-

volvido nas polêmicas das joias, 
também é investigado por ter 
supostamente depositado, em 
dinheiro vivo, valores a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro. Para a CPMI a justificativa 
para o depoimento do militar é 
que sejam esclarecidos os fatos 
preparatórios dos atos antide-
mocráticos

Outro nome próximo a 
Bolsonaro, do qual a base go-
vernista tem a expectativa de 
depoimento, é o ex-ministro da 
Defesa e da Casa Civil, candi-
dato a vice-presidente de

Jair Bolsonaro nas eleições 
do ano passado, general Wal-

ter Braga Netto, que devera 
responder sobre as possíveis 
“tentativa de golpe” e “trama 
golpista” por parte dele e do 
ex-presidente, conforme re-
querimentos. 

Porém, Braga Netto tam-
bém está sendo investigado pela 
PF, mas sobre um esquema de 
fraude na licitação de compra 
dos coletes balísticos, em 2018, 
na intervenção federal que 
aconteceu no Rio de Janeiro, da 
qual ele foi comandante.

Nesta quinta-feira (20) será 
ouvido pela CPMI o blogueiro 
Wellington Macedo de Souza, 
preso na última semana, no 
Paraguai, por tentar explodir 
uma bomba no Aeroporto de 
Brasília, em dezembro do ano 
passado.

Arthur Maia ironizou ao 
falar sobre a oitiva do bloguei-
ro. “Se não houver nenhuma 
liminar que impeça também o 
senhor Wellington de compa-
recer à CPMI, apesar de ele ser 
um terrorista que tentou colo-
car uma bomba no Aeroporto 
de Brasília”, disse.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Arthur Maia informou que irá recorrer da decisão de Mendonça

Marco temporal: nada resolvido 
até se formar maioria no Supremo 
Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) volta a se reunir 
nesta quarta-feira (20) para 
votar a constitucionalidade 
da tese jurídica que defende 
o direito à terra somente às 
comunidades indígenas que 
já ocupavam o local na data 
de promulgação da Consti-
tuição Federal, em cinco de 
outubro de 1988, o chamado 
Marco Temporal das Terras 
Indígenas. Apesar de ter vo-
tado contra a tese, o ministro 
Alexandre de Moares, abriu a 
hipótese de uma indenização 
para os ocupantes dos territó-
rios indígenas — de boa-fé-, o 
que abre a votação para uma 
terceira via.

O marco temporal também 
está na pauta do Legislativo. Já 
aprovado na Câmara dos De-
putados, o projeto de lei que 
institui a demarcação será ana-
lisado também no dia de hoje 
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
Federal, segundo o relator da 
proposta, o senador Marcos 
Rogério (PL-RO). Porém, o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD- MG), já havia 
dito que esperaria a decisão do 
STF para votar o projeto no 
plenário.

Apesar de abrir espaço para 
uma terceira possibilidade, 
existe a expectativa de que a 
tese seja rechaçada pela maio-
ria dos ministros, como explica 
o analista político e advogado, 
Melillo Dinis, que defende os 
interesses indígenas no julga-
mento: “A maioria deve ser 
formada ainda com os votos de 
Cármen Lúcia, Dias Toffoli e 
Luiz Fux, contra a tese. Fica-se 
uma dúvida sobre como Gilmar 
Mendes deve votar”.

O analista explica que de-
marcar terras a partir de uma 
data vai contra o ordenamen-
to jurídico-legal baseado na 
cidadania:

“Normas estéreis para a 
demarcação de terras indíge-
nas representam um grave re-
trocesso nas garantias demo-
cráticas e no reconhecimento 
das melhores tradições, das 
experiências históricas e das 
evidências científicas que com-
põem o vasto acervo de conhe-
cimentos, saberes e práticas 
desses povos”, expõe.

Votaram contra o marco 
temporal o relator, ministro 
Edson Fachin; Alexandre de 
Moraes; Cristiano Zanin, e Ro-
berto Barroso. A favor da tese, 
até o momento, estão somente 
os ministros Nunes Marques e 
André Mendonça.

Despedida de Weber
Há poucos dias de sua apo-

sentaria — 28 de setembro — 
existe a expectativa de que a 
presidente da Suprema Corte, 
Rosa Weber, faça voto histó-
rico contra a tese. Weber tem 
pautado o STF com julgamen-
tos importantes, como o dos 
réus do 8 de janeiro, que acon-
teceu durante as últimas sema-
nas. A ministra determinou, 
na última segunda-feira (18) 
que o julgamento do quarto 
réu seja realizado no plenário 
virtual. Os outros três réus fo-
ram condenados.

Vários indígenas estão 
acampados em Brasília há 
uma semana, em sua maioria 
mulheres que participaram 
da III Marcha das Mulheres 
Indígenas.

O Artigo 231 da Consti-
tuição afirma que os indíge-
nas são donos das terras que 
tradicionalmente ocupam. “A 
Suprema Corte sempre con-
fronta essas ideias com o que 
diz a Constituição brasileira e 
os desafios de interpretá-la em 
temas tão complexos quanto 
necessários”, explica Melillo 
Dinis. “Mais que a posição de 
cada um, creio que a Corte já 
entendeu que precisa superar 
as iniciativas de estímulo à ins-
tabilidade”, declara.

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Sônia Guajajara e Célia Xakriabá: indígenas acompanham 
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Com Haddad, maior é a 
relação de amor e ódio

Mercado e governo com 
jeito de montanha-russa

Saiu do zero Mais negativo

Errado

Descrédito

Centrão

Expectativa

Se a pesquisa ainda refle-

te um percentual alto de 

desconfiança com Lula, 
o mesmo não acontece 

com Fernando Haddad. 

O gráfico do ministro da 
Fazenda é a própria mon-

tanha-russa. No início do 

governo, em março, so-

mente 10% dos entrevis-

tados do mercado finan-

ceiro tinham uma visão 

positiva dele. Isso subiu 

para 26% em maio. E deu 

um impressionante salto 

para 65%. Agora, baixou 

para 46%. Essas oscilações 

para baixo agora refletem 
a recepção que o merca-

do teve da proposta de or-

çamento e do lançamen-

to do PAC: não há muita 

confiança de que seja real 
a preocupação com a res-

ponsabilidade fiscal e o 
esforço para cortar gastos.

São curiosas as oscilações 

de humor do mercado fi-

nanceiro com o governo 

do presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva e do seu 
ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad. A série de 

pesquisas que o Instituto 

Quaest vem fazendo para 

a Genial Investimentos 

com analistas, banquei-

ros e financistas do mer-
cado revela um cenário 

de verdadeira montanha-

-russa, um sobe e desce 

que reflete momentos 

de euforia com outros de 

desconfiança. Importan-

te levar em conta que, de 

um modo geral, trata-se 

de um ambiente hostil 

ao pensamento mais à 

esquerda que predomina 

no governo. Segundo a 

pesquisa, os nomes mais 

admirados pelos entre-

vistados são de conserva-

dores. O mais admirado 

é o presidente do Banco 

Central, Roberto Campos 

Neto, com quem Lula vive 
às turras. 

Em março, na primei-

ra rodada da pesquisa, a 

confiança do mercado fi-

nanceiro registrada era li-

teralmente zero. Nenhum 

dos pesquisados disse ter 

uma avaliação positiva do 

governo Lula. Em maio, já 
admitia modestos 2%. Em 

junho, pulou para 20%. 
Agora, caiu para 12%. 

A avaliação da maioria, 

porém, sempre foi mais 

negativa. Em março, era 

quase unânime, em 90%. 

Baixou para 86% em maio. 

Despencou para 44% em 

junho. Agora, ficou em 
47%. O melhor momento 

do governo foi a virada do 

primeiro para o segundo 

semestre. 

Mais próximos de Cam-

pos Neto, os entrevistados 

pela Quaest acham que 

a política econômica vai 

na direção errada. Isso era 

quase unânime em mar-

ço (98%). Reduziu para 

90% em maio. Caiu bem, 

para 53%, em maio. Mas 

subiu de novo agora, para 

72%. 

Quase ninguém acredita 

que o governo irá cum-

prir a meta prometida no 

orçamento de déficit zero 
no ano que vem. Ou seja, 
que irá gastar exatamen-

te no mesmo valor que ar-

recada. Percebe-se muita 

pressão por investimen-

tos e política por liberação 

de emendas. 

Para os entrevistados, a 

entrada do Centrão no 

governo ajuda na forma-

ção da maioria. Mas não 

necessariamente significa 
que o governo aprovará 

sua agenda. No caso, a 

maioria (53%) considera 

essa capacidade regular. 

Para 27%, ela é baixa. E 

20% acham altas. 

Assim, oscila também em 

altos e baixos a expecta-

tiva do mercado com re-

lação aos próximos dias. 

Em março, somente 6% 

achavam que a economia 

ia melhorar. Subiu para 

13% em maio. A expectati-

va positiva pulou para 53% 

em junho. Agora, caiu de 
novo para 34%.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Avenida Faria Lima, berço do mercado financeiro

Humores com Lula e Haddad oscilam do amor ao ódio

POR RUDOLFO LAGO
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Parlamentares querem que 
plenário do STF se manifeste

CPMI: sem consenso, 
requerimentos serão votados

Ódio virtual Terrorismo

Serviços 1

Vitória...

Serviços 2

...de Pirro

A CPMI recorreu, no início 

da madrugada de ontem, 

da decisão do ministro 

André Mendonça, do Su-

premo Tribunal Federal,  

que desobrigou o tenente  

Osmar Crivellati de depor. 

Foi o segundo convocado 

a conseguir dispensa de 

comparecer à comissão.

Os dois — Crivellati e Ma-

rília Ferreira Alencar, ex-

-chefe da Inteligência da 

Secretaria de Segurança 

do DF — foram beneficia-

dos por ministros nomea-

dos por Jair Bolsonaro (no 

caso dela, Kassio Nunes 

Marques).

O comando da CPMI quer 

um encontro com a presi-

dente do STF, Rosa Weber, 

para que ela determine 

que os recursos impetra-

dos nos dois casos sejam 

levados ao plenário. 

Pressionado pela banca-

da governista e desafiado 
por duas decisões do Su-

premo Tribunal Federal, 

o presidente da CPMI do 

8 de Janeiro, Arthur Maia 

(União-BA), desistiu de 

buscar consensos. Na ter-

ça, vai colocar para votar 

quatro requerimentos da 

ala governista e dois da 

oposiçao.

A deputada Jandira Fe-

ghali (PCdoB-RJ) diz que 

ela e seus aliados vão 

priorizar a ida à CPMI de 

militares como o general 

Paulo Sérgio de Oliveira 

(ex-ministro da Defesa) e 

de supostos financiadores 
de um golpe de estado, 

como o empresário Meyer 

Joseph Nigri: ele, a pedido 

do então presidente Jair 

Bolsonaro, teria repassado 

fake news sobre a eleição. 

Os governistas também 

querem a movimentação 

bancária de Jair e de Mi-

chele Bolsonaro. 

Outro que está na lista 

dos governistas é Tércio 

Arnaud, ex-assessor de 

Jair Bolsonaro na Câmara 

dos Deputados e de Car-

los Bolsonaro na Câma-

ra Municipal do Rio. Ele 

atuou de forma decisiva 

nas redes sociais da famí-

lia e é suspeito de integrar 

o “gabinete do ódio” no 

Palácio do Planalto. 

Hoje deverá depor o blo-

gueiro Wellington Mace-

do de Souza, condenado 

por participação na tenta-

tiva de atentado terrorista 

no Aeroporto de Brasília 

em 2022. Ele, que foi pre-

so no Paraguai na sema-

na passada, foi assessor 

de Damares Alves no Mi-

nistério da Mulher e dos 

Direitos Humanos.

O senador Carlos Portinho 

(PL-RJ) concorda que o 

projeto de reforma tribu-

tária prejudica o setor de 

serviços. Ele, porém, acha 

difícil que o Senado aceite 

a proposta de compensar 

os empresários do ramo 

com uma diminuição dos 

encargos sobre a folha de 

pagamento.

Presidente da Embratur, 

Marcelo Freixo foi atendi-

do pelo relator do projeto 

que regulamenta as apos-

tas on-line. Líder do PSDB, 

Adolfo Viana (BA) aceitou 

destinar para agência que 

cuida da promoção do 

Brasil no exterior um per-

centual do imposto que 

será cobrado das bets.

Para ele, o caminho mais 

simples é conseguir uma 

alíquota menor para o se-

tor. Como trabalha mais 

com pessoas do que com 

equipamentos e maté-

rias-primas, o pessoal da 

área não tem como aba-

ter do imposto o que foi 

pago em outras etapas da 

produção de um bem.

A vitória de Freixo, po-

rém, renovou o apetite 

do União Brasil pela Em-

bratur. O partido, que co-

manda o Ministério do Tu-

rismo, pediu o controle da 

agência, mas não bateu 

pé. A provável chegada da 

verba oriunda das apostas 

já deu uma animada no 

pessoal.

José Cruz/Agência Brasil

Fátima Meira/Folhapress

Mendonça dispensou ida de militar à CPMI

Ex-ministro da Defesa na mira dos governistas

Saúde laboral na 
educação pública

A Política de Bem-Estar, 
Saúde e Qualidade de Vida 
no Trabalho e Valorização dos 
Profissionais da Educação foi 
criada pela Lei 14.681, publi-
cada na última terça-feira (19) 
no Diário Oficial da União. As 
instituições públicas de ensino 
terão prazo de um ano para ela-
borar planos em colaboração 
com municípios, estados, Dis-
trito Federal e União.

Estudo feito por pesquisa-
dores Universidade Federal de 
Minas Gerais e da Universida-
de Estadual de Montes Claros, 
publicado em 2023 na Revista 
Brasileira de Saúde Ocupacio-
nal, aponta os fatores de risco 
para doenças crônicas entre 
professores da educação bási-
ca da rede pública. Professores 
insatisfeitos no trabalho apre-
sentaram maior prevalência 

de comportamentos de risco, 
como comprometimento da 
saúde mental, tabagismo, exces-
so de peso e alcoolismo.

Para reduzir esses riscos, a 
nova política busca a valoriza-
ção do trabalhador de educa-
ção, por meio da promoção da 
atenção à saúde integral e a pre-
venção ao adoecimento, assim 
como a promoção do bem-estar 
no trabalho de maneira susten-
tável, humanizada e duradoura.

Para isso, os planos a serem 
elaborados pelas instituições 
de ensino deverão estabelecer 
medidas que considerem as 
condições de trabalho, o per-
fil e a jornada do profissional, 
além do número de alunos em 
sala de aula. Como metas, as 
ações devem buscar a formação 
continuada dos trabalhadores, 
a participação ativa na melho-

ria do clima organizacional e 
o combate às causas do adoe-
cimento, que levam ao baixo 
desempenho.

A medida é optativa para 
as instituições privadas, mas as 
instituições públicas deverão 
atualizar os planos em até seis 
meses após a posse de prefeitos, 
governadores ou do presidente 
da República. Antes do final da 
gestão deverão publicar relató-
rio de avaliação das metas, com 
dados sobre faltas, acidentes de 
trabalho, readaptação funcio-
nal, por exemplo.

Para garantir a transparên-
cia do projeto, esses indicado-
res deverão ser atualizados de 
maneira anual em uma plata-
forma de uso compartilhado, 
que permita, assim, o acesso da 
população às informações rela-
cionadas a ele.

Já está no Diário Oficial a lei para trabalhadores

Instituições de ensino terão planos especiais para promover saúde do trabalhador

A Câmara Municipal 
de São Paulo aprovou, nes-
ta terça (19), a cassação do 
mandato do vereador Cami-
lo Cristófaro (Avante) por 
quebra de decoro parlamen-
tar devido a falas racistas. Em 
2022, ele usou a expressão “é 
coisa de preto” e a frase foi 
captada pelo sistema de som 
do Legislativo paulistano.

Dos 55 vereadores, 47 
foram favoráveis à punição, e 
ninguém votou pela absolvi-
ção. Foram registradas 5 abs-
tenções e uma ausente, Ely 
Teruel (Podemos). O pró-
prio Cristófaro e Luana Al-
ves (PSOL), que denunciou 
o vereador à Corregedoria e 
à polícia, não votaram.

Como levantou o jorna-
lista Carlos Petrocilo (Folha-
press), o vereador precisava 
de pelo menos 19 votos, o 
equivalente a um terço da 
Casa, para salvar o mandato. 
Agora, ele ficará inelegível 
por oito anos, e o suplente 
Adriano Santos (PSB) assu-
me o cargo.

Houve protestos do lado 
de fora da Câmara, com pa-
lavras de ordem contra atos 
racistas e roda de samba e de 
capoeira. No auditório, as 
galerias foram divididas en-
tre apoiadores do vereador e 
aqueles que pediam sua cas-
sação, com cartazes e faixas.

Em sua defesa, o verea-
dor Cristófaro afirmou que 
os manifestantes que pediam 
sua saída receberam R$ 50 e 
uma cesta básica e disse que 
o grupo precisava ter “vergo-
nha na cara”.

Vereador de 
São Paulo é 
cassado por 
racismo

A Universidade Santo Ama-
ro (Unisa) expulsou estudantes 
do curso de medicina filmados 
nus, fazendo atos obscenos e 
tocando em seus genitais du-
rante um jogo de vôlei que era 
disputado por mulheres na ci-
dade de São Carlos, no interior 
de São Paulo. A instituição não 
precisou o número de alunos, 
mas disse que a punição se apli-
ca aos estudantes “identificados 
até o momento”.

“Assim que tomou conhe-
cimento de tais fatos, mesmo 
tendo esses ocorrido fora das 
dependências da Unisa e sem 
responsabilidade da mesma 
sobre tais competições, a insti-
tuição aplicou sua sanção mais 
severa prevista em regimen-
to, com a expulsão dos alunos 
identificados até o momento”.

Segundo nota da Unisa, o 
episódio ocorreu entre os dias 
28 de abril e 1º de maio no Cen-
tro Universitário São Camilo, 
durante um campeonato dis-
putado por calouros de cursos 
de medicina conhecido como 

Calomed. Vídeos divulgados 
na internet mostram estudan-
tes correndo pelados – alguns 
simulando masturbação.

De acordo com o Centro 
Universitário São Camilo, “os 
alunos daquela universidade 
(Unisa), tendo saído vitorio-
sos, segundo relatos coletados, 
comemoraram correndo des-
nudos pela quadra”, informou o 
centro. A partida era disputada 

entre alunas do curso de me-
dicina da São Camilo contra a 
equipe feminina da Unisa.

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino, 
classificou o episódio como “re-
pulsivo, indesejável e absurdo” 
e esclareceu que a investigação 
do caso cabe à Polícia Civil. 

A Polícia Civil de SP abriu 
investigação para apurar o epi-
sódio e identificar envolvidos.

SP: alunos de medicina 
na mira na Polícia civil

Unisa/Divulgação

Alunos da Unisa invadiram jogo de vôlei feminino pelados

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública autorizou, 
nesta terça-feira (19), o envio 
da Força Nacional de Seguran-
ça Pública ao estado do Pará, 
em apoio à Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai), 
para atuar na Terra Indígena 
(TI) Ituna-Itatá, no município 
Senador José Porfírio. A medi-
da foi publicada no Diário Ofi-
cial da União e tem duração de 
90 dias.

Desde a última sexta-feira 
(15), a Operação Eraha Tapi-
ro atua na remoção de reba-
nhos das terras indígenas, em 

cumprimento a uma decisão 
judicial expedida pela 1ª Vara 
de Altamira. De acordo com 
a Funai, a desmobilização da 
produção ilegal busca acabar 
com a atuação de grupos que 
promovem a grilagem de terras 
da União e o desmatamento 
ilegal para a criação de gado.

Segundo informações da 
Agência Brasil, desde 2011, a 
TI Ituna-Itatá teve seu uso res-
trito aos estudos de localização 
de indígenas isolados no inter-
flúvio Xingu-Bacajá. Mas, des-
de 2016, os estudos foram sus-
pensos e os conflitos na região 

aumentaram. De acordo com a 
Funai, a TI Ituna-Itatá foi a ter-
ceira mais desmatada no Brasil 
entre 2011 e 2021, chegando a 
registrar o maior índice de des-
matamento em terra indígena, 
no ano de 2019.

Segundo o Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Renováveis (Ibama), 
a equipe que atua na região 
vem sendo hostilizada pelos in-
vasores, que também ameaçam 
a população local e danificam 
bens públicos, como pontes, 
para dificultar a localização dos 
responsáveis pelos crimes.

Funai com Força Nacional

O Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) con-
firmou a detecção do vírus 
da influenza aviária de alta 
patogenicidade (H5N1) em 
uma criação de aves domésti-
cas de subsistência na cidade 
de Bonito, Mato Grosso do 
Sul. Esse é o primeiro foco 
da doença registrado no es-
tado, e o terceiro em aves de 
subsistência no Brasil.

O Serviço Veterinário 
Oficial trabalha para conter 
e erradicar o foco. Para isso, 
intensificou as ações de vi-
gilância em populações de 
aves domésticas na região. 
Nas áreas de risco epidemio-
lógico ao redor, não há esta-
belecimentos avícolas indus-
triais, segundo o Mapa.

Esse registro foi 103º 
foco confirmado no Bra-
sil e o terceiro em criações 
não comerciais. O painel 
do Mapa sobre gripe aviária 
indica 105 registros na terça 
(19), 102 de aves silvestres e 
três de aves de subsistência. 

Como envolve aves de 
subsistência, o caso não traz 
restrições ao comércio inter-
nacional de frango e outros 
produtos avícolas brasilei-
ros. O consumo e a expor-
tação da avicultura nacional 
permanecem seguros, diz o 
Mapa. Também não há mu-
danças no status brasileiro 
de livre da influenza aviária 
perante a Organização Mun-
dial de Saúde Animal.

No momento, a popula-
ção não deve recolher aves 
que encontrarem doentes ou 
mortas. Nesses casos, a pes-
soa deverá acionar o serviço 
veterinário mais próximo 
para a remoção, evitando o 
contágio do vírus.

Gripe aviária 
chega a aves 
domésticas 
do MS

POR FERNANDO MOLICA
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Aluguel começa a desacelerar 
em capitais do país

Em dois meses, bancos 
renegociam R$ 13 bi

CORREIO ECONÔMICO

Pode subir Pode subir 2

Aço caindo

Primeiro passo

Manda chuva

Segundo passo

Os reajustes dos aluguéis 

residenciais aos poucos 

começam a perder força. 

Depois de um período de 

altas consecutivas, no pós-

-pandemia, os contratos 

atingiram a menor alta em 

12 meses, subindo 10,68% 

em média no período. Em 

São Paulo, o preço do m² 

atingiu em média R$ 58,73, 

variação mensal positiva de 

apenas 0,2%, a menor regis-

trada desde agosto de 2021. 

Em Belo Horizonte, o cres-

cimento foi o menor dos 

últimos seis meses: 20,81%. 

O Rio de Janeiro, que vem 

de uma alta nos preços 

desde agosto de 2021, 

teve no mês passado uma 

desaceleração no valor 

acumulado em um ano, 

ficando em 16,66%, per-
centual menor que o re-

gistrado.

Em dois meses, os bancos 

brasileiros renegociaram 

1,9 milhão de contratos 

de dívidas do Programa 

Emergencial de Renego-

ciação de Dívidas de Pes-

soas Físicas Inadimplen-

tes, o Desenrola Brasil.

Segundo a federação, a 

repactuação de dívidas 

por meio do programa 

atingiu R$ 13,2 bilhões 

até este momento, exclu-

sivamente pela Faixa 2. A 

Faixa 2 abrange as rene-

gociações de débitos com 

bancos para quem tem 

renda de até R$ 20 mil 

sem limite de valor de dí-

vidas, o que permite o re-

financiamento de imóveis 
e de veículos, por exem-

plo. Os devedores pode-

rão acionar diretamente 

as instituições bancárias 

para negociá-las. 

Desde que foi implanta-

do, informou a Febraban, 

cerca de 1,46 milhão de 

clientes bancários foram 

beneficiados com o pro-

grama.

Subsídios para energia so-

lar e Pequenas Centrais 

Hidrelétricas, em discussão 

no Senado, podem gerar 

um custo adicional para os 

consumidores de energia 

de R$ 4 bilhões ao ano, nos 

próximos 22 anos, apon-

ta levantamento realizado 

pela Frente Nacional dos 

Consumidores de Energia.

Segundo o levantamento 

realizado pela Frente Na-

cional dos Consumidores 

de Energia serão R$ 238 bi 

em subsídios, que é a soma 

dos cerca de R$ 150 bi já 

previstos com o adicional 

de R$ 88 bi que os sena-

dores podem acrescentar, 

o que vai elevar a conta de 

luz em 5,4% no período.

O Grupo Rio Tinto, segun-

da maior produtora mun-

dial de minério de ferro, 

acredita que o consumo 

chinês de aço está perto 

de atingir o limite, com a 

procura no próximo ano 

provavelmente seme-

lhante à de 2023, segundo 

a empresa a China come-

çará a ver a queda.

A Atvos planeja seu futu-

ro em duas etapas após 

encerrar seu processo de 

recuperação judicial. Pri-

meiramente, a empresa 

destinará R$ 1,6 bi para che-

gar na safra 2025/26 com 

sua capacidade máxima de 

produção, de 32 milhões de 

toneladas de cana-de-açú-

car processadas. 

A BRF comunicou que 

a Marfrig passou a deter 

direta e indiretamen-

te 601.890.861 papéis da 

dona da Sadia e Perdigão, 

entre ações ordinárias e 

American Depositary Re-

ceipts (ADR’s), represen-

tando 35,7742% do total 

das ações de emissão da 

companhia.

O passo seguinte é aumen-

tar o portfólio de biocom-

bustíveis, em especial com 

o Combustível de Aviação 

Sustentável. A utilização de 

combustíveis sustentáveis 

na aviação é uma discussão 

que vem ganhando corpo 

em todo o mundo. No Bra-

sil, o tema deverá ser deba-

tido pelo Congresso.

Embratur/Divulgação

Andre Rodrigues

Rio de Janeiro está entre as capitais com baixa

Bancos conseguem recuperar dinheiro com programa

Shein irá pagar o ICMS 
para compras de US$ 50
Varejista chinesa pagará o valor do imposto dos clientes

Por Guilherme cosenza

A Shein está batendo forte 
o pé para continuar atuando 
no Brasil. A empresa acaba de 
anunciar que irá pagar para os 
clientes a alíquota do ICMS de 
17% sobre as compras importa-
das de até US$ 50. A varejista 
de moda chinesa que faz suas 
vendas online e virou febre no 
país por conseguir driblar o im-
posto ao longo dos anos e dar 
aos clientes o melhor preço, foi 
autorizada pelo governo brasi-
leiro a entrar no Programa Re-
messa Conforme. 

Com a entrada no pro-
grama o site da plataforma já 
mostra essa mudança e pontua 
o pagamento da própria Shein 
para o tributo. Com as mudan-
ças impostas pelo programa, os 
consumidores poderão visuali-
zar os valores do produto e do 
ICMS subsidiado pela empresa 
antes de fazer o pagamento. Na 
prática, o programa retira a co-
brança do imposto de importa-
ção para mercadorias abaixo de 
US$ 50, sendo cobrado apenas 
o ICMS das empresas partici-
pantes do Remessa Conforme. 
Compras acima dessa faixa se-
guem sendo tributadas com o 

imposto federal, de 60%, além 
do tributo estadual, de 17%. 

Com a medida anunciada 
pela empresa, consumidores da 
Shein não pagarão impostos ao 
comprar produtos abaixo de US$ 
50. A companhia não informou 
até quando irá bancar esses valo-
res de compra. “A Shein realizou 
adequações na plataforma, tanto 
no aplicativo, quanto no site. Para 
os consumidores que realizam 
compras pelo site, as mudanças 

acontecem automaticamente. 
Para aqueles que preferem utilizar 
o app, é recomendável a atualiza-
ção do app”, afirmou a companhia 
em nota. 

A plataforma disse que a 
versão atualizada dos aplicati-
vos para dispositivos Android e 
iOS já está disponível para ser 
baixada pelos clientes.

Com isso, a estimativa da 
empresa é que o seu público 
continue a realizar compras na 

plataforma. Com dólar custan-
do por volta de R$ 5,00, o po-
der de barganha para compra 
na plataforma é consideravel-
mente alto, cerca de R$ 250,00. 
Dessa forma, a empresa poderá 
ver seus números dispararem 
nos próximos dias.

Aliás, a entrada da Shein 
para o Remessa Conforme 
acendeu o interesse de outras 
varejistas que estão quereno o 
mesmo.

Divulgação

Empresa não confirmou até quando irá pagar o valor dos ICMS nas compras de US$ 50

A inflação brasileira ain-
da tem espaço para fechar o 
ano de 2023 abaixo do teto da 
meta. No entanto, os preços 
dos combustíveis e seus efeitos 
indiretos sobre a economia re-
presentam o “grande ponto de 
incerteza” para o IPCA. A ava-
liação é do economista André 
Braz, do FGV Ibre . Apesar da 
recente subida das cotações do 
petróleo, o que pode compen-
sar o impacto de eventuais altas 
dos combustíveis no Brasil é a 
queda dos preços dos alimen-
tos, segundo o pesquisador.

O IPCA, divulgado pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), serve 
como referência para a meta 
de inflação perseguida pelo 
BC (Banco Central). No acu-
mulado de 2023, o centro da 
medida é de 3,25%. A tolerân-
cia é de 1,5 ponto percentual 
para mais (4,75%) ou para me-
nos (1,75%). Ou seja, a meta 
será cumprida se o IPCA ficar 
dentro desse intervalo até de-
zembro. Braz participou nesta 
terça-feira (19) da divulgação 
dos novos dados do IPGF (Ín-
dice de Preços dos Gastos Fa-
miliares), indicador lançado 
neste ano pelo FGV Ibre. Nesta 
quarta (20), o Copom (Comitê 
de Política Monetária) anuncia 
a taxa básica do juros --instru-
mento usado para conter a in-
flação. “Ainda há espaço para a 
gente ter no IPCA uma infla-
ção dentro do intervalo de tole-

rância da meta. Quer dizer, um 
número até 4,75%, mesmo se a 
Petrobras divulgar novos rea-
justes”, afirma Braz. “Do outro 
lado, a alimentação vem caindo 
de preço. Os alimentos estão 
compensando outras fontes de 
pressão.”Na mediana, as pro-
jeções de analistas do mercado 
financeiro apontam IPCA de 
4,86% em 2023, conforme a 
edição mais recente do boletim 
Focus, divulgada na segunda 
(18) pelo BC. A estimativa está 
acima do teto da meta, mas di-
minuiu em relação ao relatório 
anterior (4,93%).

Braz, no entanto, destaca 
que a recente alta dos preços 
do petróleo no mercado inter-
nacional pode forçar reajustes 
em produtos como a gasolina e 

o óleo diesel no Brasil.
Nesta terça, a gasolina ven-

dida nos polos da Petrobras 
apresentava defasagem de 9% 
em relação aos preços inter-
nacionais, segundo a Abicom 
(Associação Brasileira dos Im-
portadores de Combustíveis). 
O último reajuste anunciado 
pela estatal ocorreu em meados 
de agosto.

“Daqui para frente, pode 
ser que ocorram novos au-
mentos. A questão do petróleo 
ainda não se resolveu lá fora”, 
diz Braz. Em nota, a Petrobras 
afirmou que não antecipa suas 
decisões de preços e que even-
tuais ajustes são realizados “no 
curso normal de seus negócios, 
suportados por análises técni-
cas e independentes”.

Preço de combustíveis é 
‘ponto de incerteza’

Tomaz Silva/Agência Brasil

Apesar da subida das cotações futuro é incerto

copom prevê redução na Selic
O Copom do Banco Cen-

tral (BC) começou a sexta 
reunião do ano para definir a 
taxa básica de juros, a Selic. Por 
causa da forte queda da inflação 
nos últimos meses, o órgão deve 
reduzir a Selic, atualmente em 
13,25% ao ano, para 12,75% ao 
ano. Esse será o segundo corte 
desde agosto, quando a autori-
dade monetária interrompeu o 
ciclo de aperto monetário.

No comunicado da última 
reunião, no início de agosto, o 

Copom informou que os dire-
tores do BC e o presidente do 
órgão, Roberto Campos Neto, 
tinham previsto, por unanimi-
dade, cortes de 0,5 ponto per-
centual nos próximos encon-
tros. 

Segundo a edição mais re-
cente do Boletim Focus, pes-
quisa semanal com analistas de 
mercado, a taxa básica realmen-
te cairá 0,5 ponto percentual, 
embora algumas instituições 
projetem corte de até 0,75 pon-

to. A expectativa do mercado 
financeiro é que a Selic encerre 
o ano em 11,75% ao ano. Nesta 
quarta-feira (20), ao fim do dia, 
o Copom anunciará a decisão.

Inflação
Na ata da última reunião, o 

órgão também informou que a 
evolução do cenário econômico 
e a forte queda da inflação per-
mitiram “acumular a confian-
ça necessária para iniciar um 
ciclo gradual de flexibilização 

monetária”. Após uma série de 
comunicados duros no início 
do ano, em que não descartava 
a possibilidade de elevar a Taxa 
Selic, o Copom mudou de tom 
por causa do comportamento 
dos preços.

Apesar do recuo da inflação, 
o Copom informou que alguns 
preços ainda estão subindo ou 
caindo menos que o previsto. 
De acordo com o órgão, a au-
toridade monetária reduzirá os 
juros de forma conservadora.

O consumo aparente de 
bens industriais recuou 2,5% 
em julho deste ano no país, 
na comparação com o mês 
anterior. Dado do Institu-
to de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) mostra par-
cela da produção industrial 
brasileira e das importações 
voltadas ao mercado domés-
tico. A queda veio após alta 
de 1,4% em junho deste ano. 
O indicador também teve 
quedas de 5,2% na compa-
ração com julho de 2022, de 
2,6% no ano e de 1,1% em 
12 meses.  

A queda na passagem de 
junho para julho deste ano 
foi puxada pelo consumo de 
bens industriais nacionais, 
que recuou 3,5% em julho. Já 
o consumo de bens importa-
dos cresceu 0,2%. A deman-
da por produtos da indús-
tria extrativa mineral caiu 
16,6%, enquanto os produ-
tos da indústria da trans-
formação cederam 1,8%. 
Treze dos 22 segmentos da 
indústria da transformação 
tiveram queda na demanda, 
entre eles produtos de fumo 
(-13,8%), artigos de vestuá-
rio e acessórios (-8,2%) e 
máquinas e equipamentos 
(-7,1%). Entre as nove ati-
vidades com alta destacam-
-se outros equipamentos de 
transporte (22,5%) e produ-
tos alimentícios (2,2%). 

consumo 
de bens 
industriais no 
país cai 2,5%
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Em Belém I

Os dois lados da briga

Em Belém II

Paraguai

O CLUBE DA LUTA

O vice-presidente 

de futebol do Fla-

mengo, Marcos 

Braz, envolveu-se 

em uma confusão 

em um shopping 

center do Rio de Ja-

neiro nesta terça-fei-

ra (19). Imagens que 

circulam na internet 

mostram o dirigente 

participando de uma 

troca de agressões na porta de uma loja. Essas imagens 

foram publicadas pelo jornalista Venê Casagrande. Ne-

las, é possível ver o cartola e outro homem, seu segu-

rança, em volta de um homem caído. 

A ESPN fechou os direitos 

exclusivos de transmissão 

do Campeonato Portu-

guês para a temporada 

2023/2024. O evento esta-

va fora da televisão brasi-

leira e não teve os primei-

ros jogos exibidos.

 O Brasil será sede de 

um dos torneios pré-o-

límpicos femininos de 

basquete. A CBB teve 

sucesso nessa tentativa 

e informou que Belém 

receberá um dos quatro 

campeonatos.

Segundo Casagrande, o 

dirigente disse que esta-

va em uma loja, na Barra 

da Tijuca, quando passou 

a ser xingado. “O cara co-

meçou a me agredir ver-

balmente. Um absurdo”, 

declarou Braz, segundo 

relato do jornalista.

Já o torcedor afirmou que 
apenas percebeu a pre-

sença do vice-presidente 

e gritou para que deixasse 

o Flamengo. “Quando vi, 

ele correu atrás de mim. 

Ele e o segurança dele me 

agrediram. Ele me mor-

deu também.”

“Estaremos todos juntos 

para mostrar Belém, o 

Pará, a Amazônia e, aci-

ma de tudo, para colocar 

nossas atletas, o basquete 

feminino, nas alturas”, cele-

brou o governador do Pará, 

Helder Barbalho (MDB).

O técnico Mano Menezes 

tem uma negociação em 

curso para assumir a sele-

ção paraguaia. As conver-

sas estão em estágio ini-

cial e começaram depois 

da demissão do argentino 

Guillermo Schelotto.

Reprodução

Braz briga em shopping

CORREIO NO MUNDO

Joe Biden

Infanticídio 

Putin e Xi se encontrarão na China

Desaparecido

Guterres

ONU IGNORADA

Enquanto líderes 

mundiais se aco-

tovelam por des-

taque em seus 

discursos na As-

sembleia Geral da 

ONU, que come-

çou na terça-feira 

(19), os protagonis-

tas do bloco adver-

sário dos Estados 

Unidos na Guerra Fria 

2.0 fazem outros planos. O Kremlin confirmou que o 
presidente Vladimir Putin irá fazer sua primeira viagem 

ao exterior após ter a prisão decretada pelo Tribunal Pe-

nal Internacional, em março. 

O presidente dos EUA, 

Joe Biden, fez uma defesa 

enfática da Ucrânia du-

rante discurso na Assem-

bleia-Geral da ONU, e dis-

se que a Rússia é o único 

país que pode encerrar a 

guerra. ‘’O preço da Rús-

sia pela paz é a rendição’’.

A enfermeira condenada 

por matar sete bebês na 

Inglaterra e tentar assas-

sinar mais seis será in-

vestigada por assassinato 

em mais três casos. Lucy 

Letby pode estar envolvi-

da na morte de mais três 

bebês na Inglaterra.

O destino será a China de 

Xi Jinping, seu principal 

aliado no embate geopo-

lítico com Washington e 

seus parceiros. A ausência 

da dupla em Nova York 

não é inédita: Putin este-

ve virtualmente no ple-

nário da ONU em 2020, 

durante a pandemia de 

Covid-19, e Xi participou 

presencialmente em 2021. 

Não deixa de ser uma iro-

nia, dado que ambos os 

líderes incluem a palavra 

multilateralismo em pra-

ticamente todo o discurso 

acerca de política externa. 

O ex-jogador da NFL Ser-

gio Brown está desapa-

recido desde o último 

sábado (16), nos Estados 

Unidos. As buscas pelo ex-

-atleta profissional come-

çaram após a polícia de 

Illinois encontrar a mãe 

dele morta.

O secretário-geral da 

ONU, António Guterres, 

ecoou uma pauta há 

muito tempo defendida 

pela diplomacia brasilei-

ra. Trata-se da reforma do 

Conselho de Segurança, 

órgão mais poderoso do 

organismo multilateral.

Reprodução

Dupla tem agenda própria

Azerbaijão ataca Armênia 

Brasil vence e segue invicto

Cessar-fogo é rompido e Nagorno-Karabakh é alvo na terça

Seleção brasileira de vôlei derrotou a Bulgária por 3 sets a 2

Após anos de uma paz frá-
gil, o Azerbaijão rompeu o 
cessar-fogo vigente desde 2020 
e atacou na terça Nagorno-Ka-
rabakh, um enclave armênio ét-
nico em seu território que já foi 
objeto de duas sangrentas guer-
ras desde o fim da União Sovié-
tica que ambos integravam.

Segundo o Ministério da 
Defesa de Baku, o objetivo é 
“desarmar e garantir a retirada 
de formações das Forças Ar-
madas da Armênia de nossos 
territórios, neutralizar sua in-
fraestrutura miliar e restituir a 
ordem constitucional da Repú-
blica do Azerbaijão”. Segundo o 
governo local, 2 pessoas morre-
ram e 11, ficaram feridas.

Com o eufemismo típico 
dessas situações, os azeris dis-
seram ter lançado “atividades 
antiterroristas”, usando mísseis 
de precisão e bombardeios. Na 
capital regional, Stepanakert, 
explosões foram ouvidas e di-
vulgadas em vídeos de redes 
sociais.

O chefe da diplomacia da 
União Europeia, Josep Bor-
rell, pediu o fim dos ataques, 
que ocorrem no dia de aber-
tura da Assembleia-Geral da 
ONU. Em Nova York, di-
plomatas franceses disseram 
ser necessária uma “resposta 
dura” ao ataque. A Rússia, 
mediadora do cessar-fogo de 

2020 na região, está em con-
tato com os dois lados.

Sem muita sutileza, Baku 
afirmou que o corredor li-
gando Nagorno-Karabakh à 
Armênia está aberto, e todos 
os civis que quiserem deixar o 
território são livres para fazê-
-lo. Ierevan acusa os vizinhos 
de genocídio e limpeza étnica, 

palavras com for-
te eco na região 
devido ao massa-
cre de armênios 
em 1915 pelos 
otomanos —e os 
hoje turcos são 
aliados dos azeris.

A crise em Na-
gorno-Karabakh é 
um cadáver inse-
pulto desde o fim 
do império comu-
nista, em 1991. 
Quase 800 mil 
armênios étnicos, 
em sua maioria, 
ficaram para trás 
no território en-

cravado no Azerbaijão. Baku 
também tem uma outra fatia de 
seu país separada, Nakhchevan, 
espremida entre Armênia, Irã e 
Turquia. De 1992 a 1994, uma 
guerra foi travada, com a Ar-
mênia ganhando territórios em 
volta de Nagorno-Karabakh, 
que serviam de tampão entre a 
região e as forças azeris.

O Brasil bateu a Bulgá-
ria por 3 sets a 2 (parciais de 
25/15, 22/25, 27/29, 25/21 
e 15/8), nesta terça-feira (19) 
em Tóquio ( Japão), pelo Gru-
po B do Pré-Olímpico de vô-
lei feminino. 

Com este resultado a equi-
pe comandada pelo técnico 
José Roberto Guimarães man-
teve a invencibilidade na com-
petição, após triunfos sobre 
Argentina e Peru.

O destaque da partida foi 
a ponteira Gabi, a maior pon-
tuadora do confronto com 26 
pontos: “Começamos a parti-
da muito bem. No segundo set 
baixamos a guarda e isso não 
pode acontecer. A Bulgária fez 
uma boa partida e sacou muito 
bem. O que fica de positivo é a 
resiliência da nossa equipe. Pas-
samos por momentos difíceis e 
conseguimos sair com a vitória. 
Fica um alerta dos nossos erros 
para não acontecer mais nos 
próximos jogos”.

A seleção brasileira volta a 

entrar em quadra pela competi-
ção a partir das 4h (horário de 
Brasília) da próxima quarta-fei-
ra (20) para medir forças com 
Porto Rico.

A chave do Brasil no Pré-
-Olímpico também conta com 
Argentina, Peru, Bulgária, 

Porto Rico, Turquia, Bélgica 
e Japão. Após as três rodadas 
iniciais as brasileiras aparecem 
na terceira colocação da clas-
sificação com oito pontos. O 
líder é o Japão, com nove pon-
tos, seguido pela Turquia, que 
também tem nove, mas com 

um saldo de sets pior do que as 
japonesas.

Para garantir uma vaga na 
próxima edição dos Jogos Olím-
picos, que serão disputados em 
Paris (França) em 2024, a sele-
ção brasileira precisa ficar entre 
as duas primeiras colocadas.

Reprodução

CBV

Segundo o governo local, 2 pessoas morreram e 11, ficaram feridas

Brasil mantém invencibilidade no Pré-Olímpico de vôlei feminino

Jovens atropelam 
idoso e gravam crime

Modelos são achadas 
mortas nos EUA

A polícia investiga se dois 
adolescentes atropelaram in-
tencionalmente um idoso que 
andava de bicicleta em Las Ve-
gas, nos EUA. O chefe de polí-
cia aposentado Andreas Probst 
fazia seu passeio matinal quan-
do foi atingido por um carro às 
6 horas de 14 de agosto. Ele foi 
lançado por cima do carro.

O motorista de 17 anos fu-
giu do local do acidente, mas 
foi localizado. O passageiro do 
carro ainda não foi encontrado.

Andreas Probst foi socorri-

do com ferimentos graves e le-
vado a um hospital, mas não re-
sistiu aos ferimentos. Sua filha 
Taylor Probst diz que recebeu 
um alerta do Apple Watch in-
dicando que o pai havia caído e 
foi ao local do acidente. Ela en-
controu um capacete, bicicleta 
e telefone. Ela soube da morte 
4 horas depois, diz a imprensa 
local. Duas semanas após o aci-
dente, um vídeo do atropela-
mento foi publicado nas redes 
sociais e mudou o rumo da in-
vestigação policial.

Duas modelos negras mor-
reram em Los Angeles, nos 
Estados Unidos, com poucos 
dias de diferença. Parentes das 
vítimas suspeitam da ação de 
um possível serial killer. Um 
porta-voz da polícia de Los An-
geles diz que é muito cedo para 
determinar se há uma ligação 
entre os casos. 

O corpo de Nichole Coats, 
32, foi descoberto pelo próprio 
pai em seu apartamento no 
centro de LA em 10 de setem-
bro. Dois dias depois, Maleesa 

Mooney, 31, também foi en-
contrada morta. Elas moram a 
cinco minutos de distância.

A polícia investiga a morte 
de Maleesa como homicídio. 
Os policiais entraram em seu 
apartamento de luxo no bairro 
Bunker Hill em 12 de setembro 
e encontraram seu corpo. Eles 
não falaram há quanto tempo 
ela estava morta. Os investiga-
dores ainda esperam o relatório 
de autópsia de Nichole, mas a 
família desconfia de uma ação 
criminosa.

A comissão de arbitragem 
da CBF afastou os árbitros 
envolvidos na não marcação 
do pênalti para o Grêmio no 
jogo contra o Corinthians. A 
partida pelo Brasileiro termi-
nou 4 a 4.

A medida envolve, inclusi-
ve, o VAR, Emerson de Almei-
da Ferreira, e o árbitro princi-
pal, Wilton Pereira Sampaio, 
que esteve na última Copa do 
Mundo.

O UOL apurou que a equi-

pe de árbitros passará um tem-
po no Programa de Assistência 
ao Desempenho do Árbitro 
(PADA). A CBF não confirma 
oficialmente ainda.

Eles serão submetidos a trei-
namentos teóricos e práticos 
para não repetirem a interpre-
tação considerada equivocada 
de não marcarem o pênalti após 
o toque da bola no braço de 
Yuri Alberto.

Enquanto passam pelo pro-
cesso temporário de prepara-

ção, os árbitros ficam fora das 
escalas. Quando voltarem, se-
rão selecionados para partidas 
de menor porte.

Mano Menezes está livre no 
mercado desde a demissão do 
Internacional, em julho. A dire-
toria colorada estava insatisfeita 
com o desempenho do time no 
Brasileirão e preocupada com a 
continuidade no mata-mata da 
Libertadores que ainda estava 
por vir.

Mano tem experiência no 

futebol de seleções por ter trei-
nado o Brasil entre 2010 e no-
vembro de 2012. Ele não che-
gou a disputar as Eliminatórias 
porque a seleção já estava classi-
ficada para o Mundial, que foi 
em solo brasileiro.

Mano chegou a comandar a 
seleção em uma Copa América, 
em 2011, na Argentina. O Bra-
sil foi eliminado nos pênaltis, 
nas quartas de final, justamente 
pelo Paraguai. Por; Igor Siquei-
ra/ Folhapress

CBF reconhece erro e afasta árbitros 
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‘A caravana visa aproximar o 
Governo Federal das prefeituras’
Secretário André Ceciliano fala sobre o projeto que chega ao Rio de Janeiro

D
epois da es-
treia em Sal-
vador, na qual 
c o mp a re c e -
ram represen-

tantes de 85% das 417 prefei-
turas baianas, nos dias 28 e 29 
de setembro será a vez de o Rio 
de Janeiro receber a Caravana 
Federativa. 

O objetivo do evento, do 
qual desta vez estarão presentes 
todos os 37 ministérios e ban-
cos públicos, é resolver pendên-
cias, levar e ampliar os progra-
mas do governo federal às 92 
prefeituras fluminenses. 

“A ideia é facilitar a vida dos 
prefeitos e secretários. Em vez 
de eles irem a Brasília, Brasília 
vai até eles”, resume o secretário 
especial de Assuntos Federati-
vos, André Ceciliano, cuja mis-
são da pasta é justamente aten-
der às demandas dos estados e 
municípios. 

Confira a entrevista do se-
cretário, que já é chamado pelos 
prefeitos fluminenses de “em-
baixador do Rio em Brasília”. 

O que é a Caravana 
Federativa e qual é o 
seu principal objetivo?

A Caravana Federativa é 
um evento promovido pelo 
Ministério das Relações Insti-
tucionais da qual partucipam 
todos os ministérios e bancos 
públicos do Governo Federal. 
O principal objetivo da Cara-
vana é levar os serviços ofereci-
dos pela União diretamente às 
prefeituras locais, facilitando a 
vida dos gestores municipais. 
Em vez de eles irem a Brasília, 
Brasília vai até eles.

Quando e onde 
acontecerá a próxima 
edição da Caravana 
Federativa?

A próxima edição da Cara-
vana Federativa acontecerá nos 
dias 28 e 29 de setembro, no 
Expo Mag, que é o antigo Cen-
tro de Convenções Sul Améri-
ca, localizado na Cidade Nova, 

no Centro do Rio de Janeiro. O 
evento conta com o apoio do 
Governo do Estado.

Quais são os serviços 
oferecidos durante a 
Caravana Federativa?

Durante a Caravana Fede-
rativa, oferecemos uma ampla 
gama de serviços dos 37 minis-
térios e bancos públicos do Go-
verno Federal, além de termos 
equipes in loco para resolver 
eventuais pendências burocrá-
ticas ou dar orientação para re-
solvê-las. Isso inclui programas, 
convênios, incluindo Banco de 
Brasil, BNDES e Caixa Econô-
mica Federal. Queremos que os 
gestores municipais conheçam 
e tenham acesso a todos esses 
recursos, que não são poucos. 
Muitas vezes, orçamentos são 
devolvidos porque as prefeitu-
ras não conseguem montar o 
projeto.

Esta é a segunda 
vez que acontece 
a Caravana e será 
no Rio. Como foi a 
primeira edição, em 

Salvador?
A primeira edição da Ca-

ravana aconteceu em Salvador 
nos dias 24 e 25 de agosto, com 
um grande sucesso. De um total 
de 417 prefeitos baianos, 288 
compareceram ao evento e ou-
tros 129 enviaram secretários, 
totalizando 355 cidades pre-
sentes, ou seja 85% das prefei-
turas estavam lá. Nesse evento, 
foram realizados 3.500 atendi-
mentos. Só a Advocacia Geral 
da União (AGU) fez acordos 
que somaram mais de R$ 100 
milhões. A primeira dama da 
Bahia relatou que conseguiu 
resolver dois problemas em um 
único dia, sem a necessidade de 
se deslocar para Brasília.

Quais são as 
novidades para a 
edição da Caravana 
Federativa no Rio de 
Janeiro?

Com base nos erros e acer-
tos da edição anterior, estamos 
preparando algumas novidades 
para a Caravana no Rio de Ja-
neiro. Uma delas é a criação de 
uma cartilha que reunirá infor-

mações detalhadas sobre todos 
os programas e convênios exis-
tentes no Governo Federal, 
facilitando assim o acesso dos 
gestores municipais às informa-
ções que mais lhe interessam. 

Como as prefeituras 
podem se beneficiar 
da Caravana 
Federativa?

As prefeituras podem se 
beneficiar da Caravana Federa-
tiva de diversas maneiras. Elas 
terão a oportunidade de tirar 
dúvidas, resolver pendências e 
acessar recursos que podem ser 
vitais para o desenvolvimento 
de seus municípios. Além disso, 
ao participar do evento, os ges-
tores municipais economizam 
tempo e recursos que seriam 
gastos em deslocamentos até 
Brasília.

Qual é a importância 
do apoio do Governo 
do Estado para 
a realização da 
Caravana?

O apoio do Governo do Es-
tado é fundamental para o su-

cesso da Caravana Federativa. 
Ele contribui para a logística 
do evento e fortalece a parce-
ria entre os governos estadual 
e federal na busca por soluções 
e melhorias para as administra-
ções municipais. O trabalho em 
conjunto é essencial para aten-
der às demandas das prefeituras 
fluminenses de forma eficiente. 
É fundamental que os três entes 
federativos – União, estados e 
municípios – trabalhem juntos. 

Como os gestores 
municipais podem 
participar da Caravana 
Federativa no Rio de 
Janeiro?

Os gestores municipais in-
teressados devem ir ou mandar 
seus representantes para a Ca-
ravana, dia 28 e 29, no antigo 
Centro de Convenções Sul 
América, na Cidade Nova, no 
Centro do Rio. Teremos enor-
me prazer de receber a todos. 
O evento é uma oportunidade 
única para estabelecer contatos, 
obter informações e solucionar 
questões que impactam direta-
mente na gestão de seus muni-

cípios. Recomendo que fiquem 
atentos às datas e locais divul-
gados para não perderem essa 
chance.

A atribuição da 
sua secretaria, que 
trata de Assuntos 
Federativos, é 
justamente dialogar 
e resolver demandas 
dos prefeitos de todo 
o Brasil. Os do Rio já 
estão lhe chamando 
de embaixador do Rio 
em Brasília. Como tem 
sido a rotina?

Tem sido extenuante, mas 
extremamente gratificante. 
Chego por volta das 8h e ra-
ramente volto antes das 22h. 
O ministro Padilha é uma má-
quina de trabalhar, entaõ achei 
minha cara-metade! Eu fui pre-
feito duas vezes, deputado esta-
dual por vários mandatos e pre-
sidente da Alerj, onde também 
recebíamos muitos prefeitos. 
Fizemos até uma sala só pra eles 
lá no Alerjão (sede do Legis-
lativo Fluminense). Conheço 
bem a realidade e necessidades 
dos gestores municipais e sou 
um municipalista convicto. A 
reforma tributária em curso 
vai dar maior autonomia a eles. 
Será uma mudança positiva a 
que está por vir.

Seus planos para 
2024? Já circularam 
notícias de que você 
poderia ser vice do 
prefeito Eduardo Paes. 
Faz sentido?

Obviamente a citação ao 
meu nome me envaidece, até 
porque considero o Eduardo 
um dos gestores mais compe-
tentes da sua geração. Mas o 
futuro a Deus pertence e, no 
momento, estou 100% dedica-
do a Brasília e gostando muito 
do meu trabalho. Tem gente 
achando que eu viria pra Brasí-
lia para fazer um ano sabático, 
mas, na verdade, está sendo um 
ano “trabalhático” (risos). 

Ascom/Planalto

Na ONU, Lula culpa 
neoliberalismo 
por desigualdade
Hoje, haverá o encontro do 

presidente com Zelenski

por Gabriela Gallo e Murilo adjuto

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) discursou 
na abertura da 78º Assembleia 
Geral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), nesta ter-
ça-feira (19). Neste ano, o tema 
geral do debate é “Reconstruir 
a confiança e reacender a soli-
dariedade global: acelerando 
ações para a Agenda 2030 e seus 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável [ODS] rumo à paz, 
prosperidade, ao progresso e à 
sustentabilidade para todos”. E, 
como adiantado pelo Correio 
da Manhã, o brasileiro focou 
nos temas de erradicação da 
pobreza, redução das desigual-
dades e ação contra a mudança 
global do clima.

A agenda 2030 da ONU 
é um plano global elaborado 
para tentar construir um mun-
do melhor. Ele foi assinado 
em 2015 por 194 países que 
se comprometeram a realizar 
políticas públicas e estratégias 
para alcançarem os 17 objetivos 
da ONU.

Neoliberalismo
Durante seu discurso, Lula 

culpou o modelo econômico 
neoliberal pela desigualdade 
econômica. “O neoliberalismo 

agravou a desigualdade econô-
mica e política que hoje assola 
as democracias. Seu legado é 
uma massa de deserdados e ex-
cluídos. Em meio aos seus es-
combros, surgem aventureiros 
de extrema direita que negam 
a política e vendem soluções 
tão fáceis quanto equivocadas. 
Muitos sucumbiram à tentação 
de substituir o neoliberalismo 
por um nacionalismo primiti-
vo, conservador e autoritário”, 
disse o presidente.

E para vencer a alta taxa 
de desigualdade global, Lula 
destacou que “falta vontade 
política daqueles que gover-
nam o mundo”. “A desigual-
dade precisa inspirar indigna-
ção. Indignação com a fome, 
a pobreza, a guerra, o des-
respeito ao ser humano. So-
mente movidos pela força da 
indignação poderemos agir 
com vontade e determinação 

para vencer a desigualdade e 
transformar efetivamente o 
mundo ao nosso redor”, enfa-
tizou o presidente.

Auxílio
O presidente ainda cobrou 

de “países ricos” auxílio para 
os países em desenvolvimento. 
“A promessa de destinar R$ 
100 bilhões anualmente para 
os países em desenvolvimento 
permanece apenas isso, apenas 
uma longa promessa”, criticou.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o cientista político Sér-
gio Andrade, diretor da ONG 
Agenda Pública, considera que 
o discurso de Lula “reforçou o 
posicionamento tradicional do 
país” e que “colocou o Brasil 
como parte da solução, atuan-
do junto às instâncias globais 
de governança para a solução 
de grandes desafios”.

“Ou seja, o país não se co-
loca apenas como parte do 
problema como vinha aconte-
cendo em anos anteriores. Lula 
reforçou esse posicionamento 
de que o Brasil está pronto para 
contribuir e ajudar a construir 
os consensos necessários para 
que esses problemas possam ser 
solucionados até 2030”, disse 
Andrade.

Porém, o especialista avalia 

que faltou um posicionamento 
do Brasil “não só durante a As-
sembleia Geral, mas também 
nos eventos paralelos que ocor-
rem na ONU” de forma mais 
objetiva com relação aos com-
promissos da agenda.

“O governo brasileiro pre-
cisa detalhar melhor qual será 
a estratégia para a aceleração 
desses compromissos no Bra-
sil. São compromissos que 
envolvem várias áreas, não só 
as áreas sociais ou ambientais, 
mas também a área econômi-
ca”, ele destacou.

Zelensky
Nesta quarta-feira (20), 

Lula e o presidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, vão se re-
unir pela primeira vez depois de 
meses de negociação. Em entre-
vista ao Correio da Manhã, o 
analista político da BMJ Con-
sultores Associados, Nicholas 
Borges, considera que, por um 
lado, Lula “poderia utilizar a 
oportunidade para posicionar 
o Brasil no papel de moderação 
do conflito, como estima há um 
tempo”.

“Em contrapartida, Ze-
lensky deve cobrar o presidente 
brasileiro por uma postura mais 
incisiva do Brasil contra a Rús-
sia, o que é pouco provável.

Ricardo Stuckert/PR

Presidente Lula durante seu discurso na ONU

ENTREVISTA / André Ceciliano / Secretário especial de Assuntos Federativos

Secretário especial de Assuntos Federativos falou sobre a Caravana Federativa, que chega ao Rio no fim do mês


